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Expo Turismo
Curitiba volta ao centro do turismo nacional com a Expo Turismo Paraná, nos dias 07 

e 08 de maio, no Viasoft Experience. O evento deve reunir cerca de 5 mil profissionais 
do setor. A feira conecta agentes, operadoras, companhias aéreas e destinos, com foco 
em negócios e capacitação. Com 30 anos em 2026, a Expo reforça o protagonismo do 
Paraná no turismo e amplia a visibilidade do Estado no cenário nacional.

Câmeras em Itaipu
A Itaipu Binacional prepara a instalação de câmeras de alta potência capazes de fla-

grar crimes a até 12 km no lago, em Foz do Iguaçu. O projeto, estimado em R$ 65 
milhões, está em fase de licitação. Os equipamentos serão de longo alcance e com tec-
nologia bi espectral, operando dia e noite.

Segurança na fronteira
A iniciativa será integrada à Polícia Federal do Brasil, com apoio do Núcleo Especial 

de Polícia Marítima (NEPOM). O objetivo é ampliar o controle sobre o Lago de Itaipu, 
área sensível da tríplice fronteira. A medida busca reforçar o combate a crimes transna-
cionais e rotas do crime organizado.

Articulação no PR
O deputado federal Filipe Barros (PL) voltou a defender a união de lideranças da 

direita no Paraná para evitar divisão de votos nas eleições. O parlamentar afirmou que a 
fragmentação entre candidatos do mesmo campo pode favorecer adversários e destacou 
movimentos internos do partido, como a saída e possível retorno de prefeitos à sigla.

Apoio a Ciro
O ex-governador do Paraná, Beto Richa, manifestou apoio ao ex-ministro Ciro Go-

mes, indicando aproximação política fora de seu campo tradicional. A movimentação é 
interpretada como tentativa de reposicionamento no cenário eleitoral e reforça articu-
lações para 2026, em meio à reorganização de alianças e disputas por espaço no centro 
político.

Piso avança
A CCJ da Câmara aprovou proposta que fixa o piso do assistente social em R$ 5,5 mil 

para jornada de 30 horas semanais, com reajuste anual pelo INPC. O texto tramita em 
caráter conclusivo e pode seguir ao Senado, salvo recurso ao Plenário. A medida altera 
o PL 1827/19, elevando o valor inicial previsto de R$ 4,2 mil.

Mata-mata
Invicto e com a melhor campanha, o Paraná Clube entra na última rodada da Divisão 

de Acesso dependendo de um empate contra o Patriotas para garantir o primeiro lugar. 
O jogo será na Arena da Baixada. Mesmo com a liderança em disputa, o técnico Tcheco 
deve testar opções no time. A rodada também define os classificados ao mata-mata e os 
rebaixados.

Queijos premiados
Talentos do Biopark colocaram o Paraná em destaque no Mundial do Queijo do Bra-

sil, com 44 produtos premiados. O projeto já soma 76 medalhas e aposta em inovação 
para agregar valor à produção. A iniciativa deve se expandir no Estado, fortalecendo a 
cadeia do leite e consolidando o Paraná como polo de queijos finos.

Eleitorado idoso
O Paraná tem 2,07 milhões de eleitores com mais de 60 anos aptos a votar em 2026, 

segundo o TSE. Desse total, 910 mil têm mais de 70 anos, faixa em que o voto é fa-
cultativo. O grupo já representa 24,45% do eleitorado estadual. Em relação a 2010, o 
crescimento é de 82,24%, acima da média nacional.

TURISMO, SEGURANÇA NA
FRONTEIRA E CENÁRIO POLÍTICO 

MOVIMENTAM O PARANÁ



Por Ricardo Silveira
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PROJETO CONTRA CHEIAS
NO IGUAÇU AVANÇA COM CINCO

SOLUÇÕES TÉCNICAS
IAT define estratégias para enfrentar enchentes históricas no Rio Iguaçu; 
intervenções podem reduzir nível da água em até 1,5 metro, protegendo 

milhares de famílias

O projeto para reduzir os im-
pactos das cheias no Rio Iguaçu, 
em União da Vitória, avançou 
com a definição de alternativas 
técnicas consideradas viáveis 
pelo Governo do Paraná. Em 
entrevista ao programa Hussein 
Bakri na FM Verde Vale 94.1, 
o diretor-presidente do Institu-
to Água e Terra (IAT), Everton 
Luiz da Costa Souza, afirmou 
que o Estado já possui um diag-
nóstico consistente e caminhos 
definidos para enfrentar o pro-
blema histórico da região.

“Hoje nós temos uma noção 
real do tamanho do problema e 
conseguimos apresentar alterna-
tivas concretas para a população. 
Estamos falando a verdade e 
buscando solução”, destacou.

Segundo ele, o estudo apon-
ta cinco intervenções possíveis, 
que podem ser aplicadas de for-
ma isolada ou combinada. “São 
alternativas que não se anulam. 
Elas têm valores e impactos di-
ferentes, mas todas contribuem 
para amenizar o problema das 
enchentes”, explicou.

Entre os cenários avaliados, há 
uma proposta mais ampla, esti-
mada em cerca de R$ 1,3 bilhão, 
capaz de reduzir significativamen-
te o nível das cheias. No entanto, 
uma alternativa considerada mais 
viável neste momento gira em tor-
no de R$ 880 milhões e já apre-
senta impacto relevante na dimi-
nuição dos alagamentos. “Mesmo 
uma intervenção menor já repre-
senta uma proteção muito grande 
para a população”, afirmou.

Impacto direto 
na população

Everton Souza enfatizou que 
o projeto pode transformar a 

realidade de milhares de mora-
dores atingidos pelas enchentes. 
“Quando a gente fala em reduzir 
um metro, um metro e meio, isso 
já é muita coisa. Estamos falan-
do de proteger centenas de famí-
lias, milhares de pessoas”, disse.

Ele também destacou o caráter 
social das obras. “Quando faze-
mos intervenções como essas, 
estamos tratando da vida das 
pessoas. Não é só infraestrutu-
ra, é segurança e qualidade de 
vida”, reforçou.

Diagnóstico do problema
O estudo técnico identificou fa-

tores que agravam as cheias. En-
tre eles, estão as chamadas “solei-
ras” no fundo do Rio Iguaçu, que 
dificultam o escoamento da água. 
“Temos um problema no leito do 
rio que faz com que o nível da 
água suba mais rápido durante 
chuvas intensas”, explicou.

Outro ponto destacado é a pró-
pria geografia de União da Vitó-
ria. “A cidade está em uma área 
de acúmulo de água e lidamos 
com uma vazão muito grande, 
que pode ultrapassar três vezes a 
média das Cataratas do Iguaçu. 

Isso mostra o tamanho do desa-
fio”, completou.

Próximos passos
Com as alternativas definidas, 

o foco agora é viabilizar a exe-
cução das obras. Segundo o pre-
sidente do IAT, o governo busca 
recursos em diferentes frentes, 
incluindo fundos hídricos e re-
cursos provenientes de indeniza-
ções ambientais.

“A definição das ações está 
muito clara. O que estamos bus-
cando neste momento são os 
recursos para tirar o projeto do 
papel”, afirmou.

Ele também ressaltou que o 
processo seguirá todas as etapas 
legais. “Vamos respeitar o licen-
ciamento ambiental e dialogar 
com o Ministério Público e o Ju-
diciário. É um projeto complexo, 
mas necessário”, disse.

Ao final, Everton Souza de-
monstrou confiança no avanço 
da proposta. “Se Deus quiser, 
quero participar das inaugura-
ções em União da Vitória. Esta-
mos trabalhando para entregar 
uma solução real para a popula-
ção”, concluiu.

Diretor-presidente do Instituto Água e 
Terra (IAT), Everton Luiz da Costa Souza
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“EU FAÇO O QUE EU FALO E FAÇO AQUILO QUE ACREDITO”
Pré-candidato Requião Filho cumpriu agenda em União da Vitória

ELEIÇÕES 2026

O pré-candidato ao go-
verno do Paraná, Requião 
Filho (PDT), esteve em 
União da Vitória na sexta-
-feira, 17, para o lançamen-
to de sua pré-campanha. 
Na oportunidade, deu uma 
entrevista exclusiva à re-
portagem de O Comércio 
sobre a campanha. 

Confira um trecho
Jornal O Comércio 

(JOC): Requião, as pes-
quisas têm mostrado o se-
nhor bem colocado. Mui-
tas pesquisas mostram 
índice acima dos 30%, o 
que indicaria uma che-
gada ao segundo turno. 
Qual o seu grau de oti-
mismo nesse momento e 
qual será o norte da sua 
campanha para se man-
ter ou até mesmo melho-
rar esse patamar? 

Requião Filho (RF): 
Muito trabalho, muita con-
versa, muita seriedade e 
muita construção. Nós che-
gamos nesse índice não à 
toa. É um trabalho de anos 
já. É uma consolidação de 
posição na política e eu 
acredito que o que nos traz 
essa aceitação é a minha 
coerência. Porque eu falo o 
que eu penso, eu faço o que 
eu falo e eu faço aquilo que 
eu acredito. Eu não troco 
de lado, eu não sou biruta 
de aeroporto, eu não passo 
pano. Quando pessoas do 
mesmo lado político que eu 
cometem erros, a gente cri-
tica, aponta o erro, diz que 
está errado e busca corri-
gir os rumos. E, enquanto 
isso, tem muita gente na 
política que faz política só 
para estar no poder. Não é 
um projeto de Paraná, não 
é um projeto de Brasil, não 
é um projeto de nação para 
atender aos demais. É um 

projeto para ter o título. “Eu sou de-
putado, eu serei governador, eu serei 
senador”. É a necessidade do prono-
me de deputado fulano de tal, estou 
no poder. Então ele faz qualquer coi-
sa para permanecer no poder. Troca 
de partido, troca de apoio, troca de 
grupo, troca de ideia. Não tem nada 
de errado em trocar de ideia. Desde 
que seja baseado num convencimen-
to pessoal, numa crença, mas é uma 
facilidade política. O cara troca de 
partido porque ele precisa de menos 
votos para se eleger, troca de partido 
porque ali vai ter mais dinheiro para 
fazer uma campanha. Então, o que 
que nos leva a acreditar que a gen-
te está bem colocado? Coerência. 
Troquei sim de partido, mas nunca 
mudei o meu discurso. E troquei de 
partido porque quiseram que eu mu-
dasse o meu discurso. Então não dá, 

eu não consigo. Eu vou manter 
minha linha, eu tenho que sair 
desse partido. Essa coerência, é 
o que a gente tenta trazer. Essa 
firmeza, essa seriedade de fazer 
política é o que eu acredito que 
a gente vai conseguir levar para 
as pessoas e é isso que vai nos 
levar aí, se Deus quiser, duran-
te uma eleição para um possível 
segundo turno. 

JOC: Por que houve a troca 
de partido?

RF: O MDB foi onde eu me 
criei. Roberto Requião, ficha 
001 do MDB. Sinônimo do 
partido, se confundia o parti-
do com a pessoa. E, de repen-
te, o partido resolveu apoiar 
bandeiras das quais a gente 
não apoiava, numa convenção 
que eu não vou entrar no mé-
rito aqui agora, mas o partido 
tomou rumo que para mim era 
inaceitável, ia contra tudo que 
eu aprendi na minha história de 
vida. Privatização, venda, troca 
de apoio, venda de apoio, um 
trabalho contra os professores, 
o funcionalismo público, os po-
liciais. Então, tive que sair do 
MDB. Acabei indo e me elegen-
do pelo PT como deputado esta-
dual e lá dentro do PT comecei 
a tecer críticas, alguns erros 
graves do Governo Federal, em 

relação ao Paraná. E eu comecei a 
criticar isso. Eu esperava um apoio 
mais forte. E houve um cuidado mui-
to grande com a tal governabilidade, 
não querendo brigar com ninguém, 
não queriam se indispor no Con-
gresso. Mas espera aí, você ganha 
um governo para fazer valer ideias, 
né? Não para você arranjar o menor 
número de brigas possíveis. Então, 
para não mudar o meu discurso, 
houve uma incompatibilidade, eu tive 
que sair. E entrei depois no PDT, co-
meçamos a montar um programa de 
governo, mantendo sempre algumas 
linhas e umas bandeiras prioritárias 
que a gente nunca mudou. E hoje, 
por ironia do destino e com muita sa-
tisfação, tenho também o apoio deles 
nessa pré-candidatura.

JOC: Qual é a sua opinião sobre 
a atuação do senador Sergio Moro 
na política?

RF: Que atuação? Eu te pergunto 
abertamente. O que o Sérgio Moro fez 
na política até hoje que não tenha sido 
o show pirotécnico da Lava-Jato, que 
começa muito bem, empolgando a to-
dos os brasileiros, inclusive a mim, es-
távamos abrindo a caixa-preta da cor-
rupção, vamos passar o Brasil a limpo 
e de repente a gente descobre que o 
objetivo não era esse. O objetivo era 
tirar do jogo um determinado grupo, 
porque quando eles recebiam provas 
de corrupção de Grupo A, isso sumia 

do processo. E quando eles 
tinham convicção do grupo 
B sem nenhuma prova, era 
condenação, cadeia, extor-
são, filmagens, gravações 
ilícitas, e tudo isso aí que 
o Tony Garcia tem dito do 
Sergio Moro e mostrando 
quem de fato ele é. São de-
poimentos que vão contra 
a construção do caráter do 
então juiz que fazia tudo 
fora da lei para conseguir 
atingir um resultado que 
ele queria. Imagine só, um 
juiz trabalhando fora da lei 
para atingir num processo 
os seus objetivos. Isso para 
mim é uma falha de cará-
ter enorme que o juiz teria 
de ser imparcial. Então 
se elege, faz a Lava-Jato, 
demonstra que é uma per-
seguição política, depois 
o STF, o STJ, tudo isso foi 
por água abaixo por erros 
processuais causados por 
essa ganância dele em apa-
recer. Gente inocente foi 
presa por causa do Sergio 
Moro, mas gente culpada 
foi solta por causa do Ser-
gio Moro. Essa vaidade, 
essa ganância de querer 
aparecer. Depois se junta a 
Bolsonaro dizendo que ja-
mais iria entrar na política, 
querendo virar ministro do 
STF, vira Ministro da Jus-
tiça, briga com Bolsonaro 
dizendo que é uma família 
de corruptos, sai xingando 
o Bolsonaro, o Bolsonaro 
sai xingando o Sergio Moro 
e hoje estão aí, melhores 
amigos de mãos dadas di-
zendo que lutam contra a 
corrupção. Eu não acredito 
nisso. E se dizer contra a 
corrupção, eu sou, você é, 
quem está acompanhando 
a entrevista tenho certeza 
que é também. É mais ou 
menos como uma exigência 
mínima. Querer ser gover-
nador do Estado do Paraná 
e ser contra a corrupção é 
quem nem querer correr e 
saber andar primeiro, diri-
gir e ter carteira de moto-
rista. É uma premissa, não 
é um programa de estado, 
não é um programa de go-
verno, não é uma solução 
para a educação, para a 
segurança ou a saúde, não 
trata de como diminuir im-
postos para as empresas 
paranaenses, é um discurso 
muito vazio. 
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A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL) definitivamente não apoiará Carlos 
Bolsonaro, pré-candidato ao Senado por Santa Catarina. O filho número 02 do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, além da rejeição em parte da própria família, também 
tem que lidar com uma resistência que parece crescente no Estado.

Tentar
A ala de centro-direita do Paraná ainda vai tentar um palanque mais robusto contra 
o pré-candidato Sérgio Moro (PL), antes das convenções, marcadas para ocorrer 
entre os dias 20 de julho e 05 de agosto, com registros das candidaturas até 15 de 

agosto.

Destacar
Vale destacar o trabalho e o empenho da prefeita de São Mateus do Sul, Fernanda 
Sardanha, presidente do Cisvali, dos prefeitos da Amsulpar e do líder do governo, 
deputado Hussein Bakri, na construção e inauguração do Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME), em União da Vitória. Um sonho que se tornou realidade.

Projeto
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, destacou que, a partir do dia 
28 de abril, com encontros semanais em cinco regiões da cidade, vem aí o “Me-
xa-se pela vida”. Um projeto que incentiva hábitos saudáveis, bem-estar e mais 

qualidade de vida para todos.

Emenda
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, agradeceu ao deputado federal Valdir 

Cobalchini pela emenda no valor de R$ 900 mil para a saúde da população.

Senado
A Paraná Pesquisa divulgou uma pesquisa para o Senado no Paraná. O ex-governador 
Alvaro Dias (MDB) lidera, mas a segunda cadeira é uma briga de foice no escuro. Já 

há senador demais para cadeira de menos.

Pergunta
Durante a ExpoLondrina, nas rodas políticas, a pergunta era se Sandro Alex resis-
tirá até a ExpoMaringá, que será realizada entre os dias 07 e 17 de maio. Esperar 

e conferir.

Cabeça
Ex-prefeito de Curitiba, Rafael Greca (MDB) espera que o governador Ratinho 

Júnior (PSD) o reconsidere como candidato ao Palácio Iguaçu, desde que seja ele 
o cabeça de chapa. Disse que não vai falar mais de nenhum adversário. Vai discu-

tir com a população as propostas contra seus oponentes.

Negado
O advogado eleitoral Fernando Neiser afirma que impedir a deputada federal 

Gleisi Hoffmann (PT) de dizer que Deltan Dallagnol (Novo) está inelegível é “bi-
zarro”. “Já há uma decisão com trânsito em julgado nesse sentido. Ele pode, sim, 

pedir o registro de candidatura, mas ao final vai ser negado”.

Índices
O governador Ratinho Júnior tem dito que já atingimos os menores índices de 

criminalidade da nossa história e eles continuam caindo. Fruto do bom trabalho 
das nossas forças de segurança, investimentos pesados em tecnologia e da união 

de todos os paranaenses.
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JORGE MESSIAS
É O NOVO MINISTRO 

DO STF
O título do artigo pode soar, 

para alguns, como uma pre-
visão macabra, mas parece se 
tratar, e tomara que eu esteja 
errado, de uma constatação.

Lula não formalizaria o 
nome de Messias após meses 
de sua indicação ficar em ba-
nho-maria sem antes assegurar 
os votos necessários no Sena-
do. Aliás, é bom que se diga: 
assegurar votos antes da saba-
tina é uma contabilidade que, 
embora normalizada, é ilícita, 
pois explicita uma aprovação 
que decorre de trocas de favo-
res, muitas vezes viabilizadas 
com o uso de dinheiro público.

Além disso, dois fatos re-
centes reforçaram a minha 
percepção de que a toga de 
Messias já está nas mãos do 
alfaiate.

O primeiro foi a constran-
gedora notificação promovida 
pela AGU contra críticos do 
chamado “PL da misoginia”, 
a pedido de Erika Hilton. A 
AGU chegou a retificar, nos 
últimos dias, algumas notifi-
cações dirigidas a jornalistas, 
o que evidenciou a ausência de 
critério nas medidas iniciais. 
E, como se não bastasse, Mes-
sias, chefe do órgão, afirmou 
ontem desconhecer as notifi-

cações por estar de férias.
Alguém prestes a enfrentar 

o Senado deveria, no mínimo, 
agir com um pingo de cautela às 
vésperas da sabatina. O confor-
to com o irrazoável sugere que 
se considera ministro do STF.

O segundo fator é o calen-
dário: a sabatina foi marcada 
para 28 de abril, enquanto a 
análise do veto presidencial ao 
projeto de dosimetria ocorrerá 
no dia 30 do mesmo mês. A 
proximidade não parece ca-
sual, mas fruto de um possível 
arranjo: em um dia, aprova-se 
o indicado Messias; no outro, 
derruba-se o veto. Em um dia, 
o governo se satisfaz; no ou-
tro, a oposição. Em seguida, o 
feriado de 1º de maio entorpe-
ce a todos.

Diante disso, a conclusão 
parece inevitável: a aprovação 
está consumada. E representa-
rá não apenas que temos um 
STF apodrecido, mas também 
que temos um modelo apodre-
cido para aprovar ministros. 
Resta esperar que as próximas 
eleições permitam a renova-
ção do Congresso, para que se 
promova, a partir do próximo 
ano, uma reforma profunda, 
muito profunda mesmo, do Ju-
diciário.

FLAVIO DINO, MINISTRO DO STF
E PALADINO DA JUSTIÇA.

Cercado de desconfianças, por 
sua origem no partido comunista 
e por sua indicação com o apoio 
petista, o ministro Flavio Dino, 
com coragem e tenacidade, se-
gue em uma luta gigante em 
duas frentes, ambas que mere-
cem o respeito e o agradecimen-
to da população brasileira.

Desde a sua posse, Flavio 
Dino tem se destacado pela atua-
ção técnica e assertiva, inclusive 
por ser o único dos ministros 
do STF com experiências nos 
três Poderes, buscando enfren-
tar graves demandas e gargalos 
estruturais da nossa República, 
defendendo com determinação a 
eficiência das instituições.

Já no início, Flavio Dino tor-
nou-se o protagonista de uma 
das maiores tensões institucio-
nais recentes ao suspender a 
execução das chamadas "emen-
das Pix" e impositivas. Seu ar-
gumento central baseia-se nos 
princípios constitucionais da 
publicidade e rastreabilidade. 
Para o ministro, o orçamento pú-
blico não pode ser executado em 
"nichos de opacidade", verbali-
zando uma reação contundente 
contra um terrível desvio de fi-
nalidade efetivado pelo “avan-
ço” da volúpia parlamentar pelos 
recursos públicos.

Dino até defende que o Le-
gislativo tem o direito de alocar 

recursos, mas o Executivo deve 
manter a prerrogativa de plane-
jar e fiscalizar. Dino determi-
nou que o repasse de verbas só 
ocorra mediante a identificação 
clara do autor, do destino e do 
projeto beneficiado, visando 
coibir o uso eleitoreiro e ga-
rantir que o dinheiro atenda ao 
interesse público, e não a inte-
resses paroquiais ou obscuros. 
Ao combater as emendas secre-
tas, o ministro tenta corrigir um 
abuso decorrente da fraqueza de 
nossos presidentes que, desde a 
crise de governabilidade da ges-
tão Dilma, se curvam ao centrão, 
grupo eficiente de deputados de 
ideologia flexível e postura ética 
deplorável, entregando parcela 
crescente da sobra orçamentá-
ria, como um pedágio que lhes 
garante sobrevida no poder, fato 
ainda mais notório em Jair Bol-
sonaro e Lula.

Além disto, Dino levanta outra 
oportuna bandeira; a Reforma 
do Judiciário, onde soma ainda 
mais apoio da sociedade, ainda 
que desconfiada de suas origens 
petistas. Lutando por penas mais 
duras a juízes corruptos, fim da 
aposentadoria compulsória, e 
bem remunerada, como prêmio a 
juízes indignos e limites reais a 
“penduricalhos”, ainda que pre-
cise alterar o Código Penal para 
criar punições mais rigorosas 
para magistrados, procuradores 
e membros do Judiciário envol-
vidos em corrupção, peculato e 
prevaricação.

Ainda no campo da reforma 
do sistema, Dino foca na moder-
nização e celeridade. Ele é um 
crítico do que chama de "judi-
cialização excessiva da política" 
e defende que o Judiciário deve 
ser mais ágil para não se tornar 
um entrave ao desenvolvimen-

to. Suas propostas passam pelo 
fortalecimento de mecanismos 
de transparência administrativa 
e pela simplificação de ritos que 
geram impasses processuais in-
termináveis. Dino sustenta que a 
legitimidade do tribunal advém 
da entrega de decisões que sejam 
compreensíveis e rápidas, com-
batendo privilégios e buscando 
uma justiça mais próxima da 
realidade social brasileira.

Em suma, a atuação de Flávio 
Dino no STF sintetiza uma luta 
pelo equilíbrio entre os Poderes. 
Ao enfrentar o descontrole das 
emendas e pregar uma justiça 
mais eficiente, o ministro busca 
restaurar a autoridade da Consti-
tuição sobre as práticas políticas, 
garantindo que a gestão do Esta-
do seja, acima de tudo, transpa-
rente e republicana.

É fundamental que a socieda-
de baixe as armas, esqueça as 
brigas ideológica e por um pe-
queno hiato de tempo, priorize o 
bom senso e perceba que Flavio 
Dino luta por todos nós, fala com 
destemor tudo que berramos nos 
botecos da vida, trafega pela 
contramão dos privilégios dos 
três poderes e aponta para uma 
ação mais respeitosa dos três po-
deres como verdadeiro patrão; o 
povo brasileiro.

Só posso encerrar dizendo; 
obrigado, Flavio Dino.
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SOLIDARIEDADE

Por Jaqueline Castaldon
Foto: Arquivo pessoal
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CAMPANHA CAMINHANDO COM O 
BRENO É RETOMADA E MOBILIZA

NOVAMENTE A COMUNIDADE
Após anos de tratamento e avanços importantes, menino de 7 anos precisa 
passar por nova cirurgia e família volta a organizar ações solidárias para 

custear procedimento no exterior

Muitos moradores da região 
lembram da corrente de solida-
riedade que se formou em 2019 
em torno do pequeno Breno Pa-
risotto Minikovski.

A Campanha Caminhando com 
o Breno nasceu após o diagnósti-
co de hemimelia fibular bilateral, 
uma condição rara que afeta o de-
senvolvimento das pernas.

Na época, Breno ainda era 
muito pequeno e precisou passar 
por cirurgias importantes. A mo-
bilização envolveu rifas, bazares 
e diversas ações solidárias que 
uniram a comunidade em um ob-
jetivo comum: garantir qualidade 
de vida e mobilidade ao menino.

Graças ao apoio coletivo, eta-
pas fundamentais do tratamento 
foram realizadas, permitindo 
avanços significativos no desen-
volvimento de Breno.

Agora, uma nova cirurgia 
se tornou necessária

Hoje, prestes a completar 8 
anos em julho, Breno continua 
ativo, cheio de energia e von-
tade de brincar. No entanto, a 
família voltou a receber orien-
tações médicas que indicam a 
necessidade de uma nova inter-

venção cirúrgica.
Segundo a mãe, Taiana Pariso-

tto, o menino apresenta sinais de 
piora na forma de caminhar, o que 
reforça a urgência do tratamento.

“O Breno está bem, porém está 
pisando cada dia mais torto. O mé-
dico disse que consegue corrigir, 
mas, quanto mais tempo passa, 
maior a dificuldade”, explicou.

Os especialistas alertam que o 
atraso na cirurgia pode tornar o 
procedimento mais complexo e, 
em casos extremos, causar im-
pactos no quadril e até na colu-
na, especialmente porque Breno 
é uma criança ativa.

Tratamento continua
sendo realizado nos 
Estados Unidos

Assim como nas etapas ante-
riores, o tratamento de Breno 
precisa ser realizado nos Estados 
Unidos, onde está a equipe mé-
dica responsável pelo acompa-
nhamento do caso.

A estimativa anterior indicava 
um custo em torno de 170 mil 
dólares, valor que pode ter au-
mentado com o tempo. 

A família aguarda uma nova 
avaliação médica, que depende da 

análise de exames recentes para 
definição atualizada dos custos.

Diante disso, a Campanha Ca-
minhando com o Breno foi re-
tomada oficialmente neste ano, 
com novas ações solidárias sen-
do organizadas.

Novas ações solidárias já 
estão sendo planejadas

Após um período sem grandes 
eventos, a família voltou a promo-
ver iniciativas para arrecadar re-
cursos. Uma rifa de Páscoa já foi 
realizada, e outra ação está sendo 
preparada para o Dia das Mães.

A expectativa é ampliar a mo-
bilização nas próximas semanas, 
com eventos maiores e novas 
campanhas de arrecadação.

“Vamos tentar fazer ações 
maiores, porque ele tem urgência 
no tratamento”, destacou a mãe.

A Campanha Caminhando com 
o Breno volta a depender, mais 
uma vez, da solidariedade da co-
munidade que já demonstrou, no 
passado, ser capaz de transformar 
esperança em resultado.

Informações sobre a campa-
nha e doações são divulgadas no 
Instagram @caminhandocom-
breno.



Por Ivana Caroline Porn
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Foto: Acqio
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LIQUIDAÇÃO DA ACQIO CAUSA PREJUÍZOS MILIONÁRIOS
A EMPRESÁRIOS DO VALE DO IGUAÇU

Instituição era intermediária entre o lojista, a bandeira do cartão utilizado pelo cliente, e o banco emissor

Em 27 de março, o Banco Cen-
tral do Brasil determinou a liqui-
dação extrajudicial da Entrepay 
Instituição de Pagamentos S.A., 
e, por extensão, das instituições 
integrantes do Conglomerado En-
trepay, Acqio Adquirência Insti-
tuição de Pagamento S.A. e Octa 
Sociedade de Crédito Direto S.A.

A notícia pegou de surpresa 
centenas de empresários do Vale 
do Iguaçu e região que utiliza-
vam os serviços da Acqio no dia 
a dia das empresas. A instituição 
financeira funcionava como uma 
adquirente, ou seja, era a res-
ponsável pelo gerenciamento e 
processamento de pagamentos 
realizados com cartões de débito 
ou crédito. 

Na prática, a Acqio era a in-
termediária entre o lojista, a 
bandeira do cartão utilizado pelo 
cliente, e o banco emissor. 

Uma das empresárias lesadas 
pela liquidação relatou o fato à 
reportagem de O Comércio. Ela, 
que prefere ficar anônima, relatou 

prejuízo próximo a R$500 mil. 
Esse valor, segundo a fonte, era 
oriundo dos pagamentos realiza-
dos através das maquininhas da 
Acqio, e permanecia depositado 
na instituição para ser utilizado, 
por opção da empresária, como 
uma espécie de capital de giro. 

Um caso de liquidação extra-
judicial que ganhou grande aten-
ção nos últimos meses foi o do 
Banco Master. Naquela situação, 
clientes puderam ser ressarcidos 
em até R$250 mil pelo Fundo 
Garantidor de Créditos (FGC), 
entidade que protege investi-
mentos na conta poupança, con-
ta corrente e aplicações como 
CDB, RDB, LCI, LCA, LC, LI 
e LH.

O problema no caso da liqui-
dação da Entrepay, da Acqio e da 
Octa é que, por se tratar de ins-
tituições de pagamento e de so-
ciedade de crédito direto, as en-
tidades liquidadas não possuem 
captações cobertas pelo FGC. 
Dessa forma, clientes não po-

dem recorrer a esse instrumento. 
A empresária foi instruída por 

uma advogada que, neste caso, 
será necessário aguardar que haja 
habilitação do crédito junto ao li-
quidante. Segundo ela, os proces-
sos serão comunicados por editais 
publicados pelo Banco Central. 

Prejuízo à imagem
A liquidação da Acqio também 

gerou prejuízo além do financei-
ro. Conversamos com um fran-
queado da empresa na região, 
que prefere ficar anônimo. Se-
gundo ele, os danos são imensu-
ráveis. “É relacionado a imagem 
que ficou desgastada perante aos 
clientes, pois era a minha pessoa 
que estavam vendo quando se 
falava Acqio. Clientes esses com 
os quais tinha vínculo muito an-
tes de entrar na franquia de car-
tões. Ou seja: perdi minha cartei-
ra, a qual poderia ser negociada 
a outra pessoa ou adquirente, a 
remuneração mensal que a em-
presa proporcionava, e, o mais 
importante,  a minha imagem”. 

A fonte nos relatou que desde 
a data do anúncio da liquidação, 
está sem informações diretas da 
Acqio, e sem conseguir contato 
com representantes da empresa. 
“O único colaborador, que é um 
CLT deles e que me responde, 
também não tem informações. 
A última informação que ele me 
passou foi na semana retrasada, de 
que teriam novidades e de que vão 
passar alguma informação, mas 
até o momento nada se sabe”. 

O franqueado atendia cerca de 
120 estabelecimentos no Vale 
do Iguaçu e região. Quando foi 
informado sobre a liquidação, 
entrou em contato com todos 
os clientes, de forma individual, 
por telefonemas e mensagens, 
para explicar o ocorrido e escla-
recer dúvidas. “Estou atendendo 
alguns advogados que estão me 
procurando para tentar auxiliar 
esses clientes, e pelo que eu ve-
rifiquei eles também não estão 
conseguindo informações junto 
ao Banco Central. Também estou 
instruindo os clientes a entrar em 
contato com o Banco Central e 
abrir reclamações, porque existe 
uma lei que dá direito às infor-
mações, mas isso não está sendo 
cumprido”. 

Segundo a fonte, em nenhum 
momento a Aqcio relatou o que 
estava para acontecer. Ele conta 
que no início de março a institui-
ção enviou uma nota informan-
do que o produto “antecipação 

automática” estaria indisponível 
por prazo indeterminado devido 
a troca de Fundo de Investimento 
em Direitos Creditórios (FIDC), 
ou seja, a mudança de banco que 
fazia o serviço de antecipação, 
algo que, de acordo com a fon-
te, não é incomum. “Porém, as  
agendas de pagamentos estavam 
funcionando normalmente. A 
instrução vinda da franquia é de 
que era algo momentâneo, mas 
se passaram dias e a liquidação 
extrajudicial aconteceu”. 

Para o franqueado, os dias des-
de o anúncio da liquidação têm se 
mostrado um tormento. “A sensa-
ção é de um pesadelo. Imagine a 
situação. Não tem como a gente 
mensurar o valor da imagem da 
pessoa, bem como da carteira de 
clientes porque é algo que você 
conquista com muito tempo, 
muito esforço, é você ter pessoas 
boas ao seu lado. O que frustra, 
no meu caso, é não poder auxi-
liar de forma adequada por não 
ter informações, até porque eu 
não tenho mais acesso algum à 
empresa. Ninguém da empresa 
se manifestou em absolutamente 
nada a partir do momento em que 
a gente teve a notícia, através das 
mídias, sobre a liquidação. Nin-
guém falou nada, não se manifes-
tou sobre absolutamente nada”. 

Razão da liquidação
A Entrepay atuava no merca-

do financeiro desde 2013 como 
subcredenciadora e processado-
ra de pagamentos. Já a Aqcio 
foi fundada em 2014, sendo, 
segundo a própria empresa, “a 
primeira franquia de meios de 

pagamento do Brasil e uma das 
maiores empresas de adquirên-
cia do mercado”. Em agosto do 
ano passado, o Banco Central 
autorizou o Grupo Entre, dona 
da Entrepay, a comprar a Acqio 
e a Octa. Atualmente, na página 
inicial dos sites das instituições 
liquidadas, estão disponíveis no-
tas informando sobre as respecti-
vas liquidações. 

Segundo o Banco Central, em 
dezembro de 2025 o conglome-
rado detinha aproximadamente 
0,009% do ativo total do Sistema 
Financeiro Nacional (SFN). De 
acordo com a instituição, a liqui-
dação extrajudicial foi motivada 
pelo comprometimento da si-
tuação econômico-financeira da 
instituição líder do Conglomera-
do, bem como por infringência 
às normas que disciplinam sua 
atividade e por prejuízos que 
sujeitam a risco anormal seus 
credores. 

O Banco Central informou, 
ainda, que “continuará tomando 
todas as medidas cabíveis para 
apurar as responsabilidades nos 
termos de suas competências le-
gais. O resultado das apurações 
poderá levar à aplicação de me-
didas sancionadoras de caráter 
administrativo e a comunicações 
às autoridades competentes, ob-
servadas as disposições legais 
aplicáveis. Nos termos da lei, 
ficam indisponíveis os bens dos 
controladores e dos ex-adminis-
tradores das instituições objeto 
da liquidação decretada”.

A reportagem porcurou a Ac-
qio mas não obteve resposta até 
o fechamento da edição.
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Semana começa com foco total na produtividade, então bora traba-
lhar quietinha e faturar mais, hein! Pra sua sorte, a Lua em Câncer 
favorece a comunicação e ajuda a resolver pepinos. Já quinta-feira é 
o dia-chave pra brilhar no papo e nas negociações. Só cuidado com 
fofoca: língua solta derruba até carreira, cuida!

Com os astros te dando aquele empurrão, você começa a semana com 
gás total pra correr atrás dos seus objetivos! As chances de se desta-
car pela agilidade ficam altas, altíssimas. No sextou, Vênus entra no 
seu signo, e é o grande dia pra brilhar! Só não abrace o mundo de uma 
vez, porque você não é polvo, valeu?

Vejo aqui que tem Marte, Mercúrio e Saturno jogando no seu time, aí 
sua ambição fica daquele jeitinho: lá em cima! Momentos de bons re-
sultados ao confiar na intuição. Ainda assim tá sentindo que falta um 
gás? A Lua no seu signo na terça deixa você pronta para correr atrás 
do que precisa.

Semana pede foco e jogo de cintura, viu, leonina! No começo, melhor 
trabalhar mais na sua e confiar no sexto sentido. Mas quando a Lua 
entra no seu signo, aí sim você brilha sem esforço. Quem trabalha pode 
se destacar com criatividade, enquanto quem busca emprego deve 
apostar em contatos. Só cuidado pra não achar que já ganhou o Oscar 
antes da hora!

Semaninha chega com foco total na carreira, então é hora de mostrar 
serviço e correr atrás daquela promoção, valeu? Na sexta, Vênus de-
sembarca em Gêmeos, abre portas e fortalece sua ambição. Já no sa-
badão, com a Lua no seu signo, o que tava bom, melhora, e você fecha 
a semana com chave de ouro e produtividade total.

A semana pede paciência, librinha! No início, podem surgir desafios, 
mas você tira de letra ao focar naquilo que é essencial para seu tra-
balho. No dia 23, a Lua em Leão melhora o clima e favorece o trabalho 
em equipe. Só não vá fugir dos problemas esperando que eles sumam, 
porque não vão, viu?

Semana perfeita pra mudanças e foco total nas suas metas! Bom mo-
mento pra chamar a atenção da chefia, principalmente com as vibes de 
Vênus e Urano, que impulsionam conquistas. Quem busca emprego deve 
apostar em atitude e não ficar esperando cair do céu, viu? Quinta é o dia-
-chave pra causar boa impressão.

Seu serviço pode render melhor se contar com a ajuda dos colegas. Tá 
de bode com o trabalho da equipe? Sua sorte vira no dia 23 e fica mais 
fácil finalizar tarefas e resolver os abacaxis. Pra melhorar, Vênus entra 
em Gêmeos e reforça sua conexão com o grupo de trabalho.

Semana de muita responsabilidade, do jeitinho que você gosta, né Ca-
prica? Com Mercúrio, Saturno e Marte protegendo suas relações, dá 
pra trabalhar melhor em equipe e até de casa. Quem já tem emprego 
pode fortalecer parcerias, enquanto quem busca vaga deve apostar 
em contatos e mudanças.

Sua criatividade tá bombando e ajuda muito no trabalho, então apro-
veita pra mostrar suas ideias! Sexta, Vênus chega com tudo em Gê-
meos, e é o grande dia pra brilhar! Só cuidado com distrações no meio 
da semana. Foco, Aquário, foco!

Os astros contaram aqui no meu ouvido que vem aí boas energias pra 
destacar seu talento, então bora mostrar serviço, peixinha! Além dis-
so, quem busca emprego tem chance de se destacar com criatividade. 
Com Vênus em Gêmeos, seu foco traz resultados, principalmente no 
sextou. Só cuidado com distrações e fofocas!

Semana começa com a comunicação tinindo, graças às boas vibes do 
céu, então bora vender seu peixe sem medo! Quem trabalha pode bri-
lhar em reuniões e trocas de ideias, enquanto quem busca emprego 
tem chance de fazer contatos valiosos, mexa seus pauzinhos, Áries!
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A Diretora Presidente da sociedade SÃO 
JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SO-
CIETÁRIAS S/A, Sra. Josemary Contin Dis-
senha, no uso de suas atribuições conferidas 
pelo Estatuto Social da sociedade, CONVOCA 
todos os acionistas para participarem da As-

SÃO JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A
CNPJ/MF: 21.420.333/0001-40

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSE-
NHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. 
José Nelson Dissenha Neto, no uso de suas 
atribuições conferidas pelo Estatuto Geral 
da sociedade, CONVOCA todos os acionis-
tas para participarem da Assembleia Geral 

DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77 NIRE: 41300009058

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONTINUA NA PÁGINA 13

Ordinária, a realizar-se na sede da empre-
sa, à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, 
Município de União da Vitória, Paraná, no 
dia 30/04/2026 às 10:00hs em primeira cha-
mada ou às 10:15hs em segunda chamada, 
com qualquer quórum, para deliberação da 

sembleia Geral Ordinária, a realizar-se na sede 
da empresa, à Rua Coronel Amazonas nº 415, 
Centro, na cidade de Porto União, Estado de 
Santa Catarina, no dia 30/04/2026 às 17:00hs 
em primeira chamada ou às 17:15hs em se-
gunda chamada, com qualquer quórum, para 

seguinte ordem do dia:

a) Exame do Balanço Patrimonial e demais 
demonstrações contábeis do exercício en-
cerrado em 31/12/2025.
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

deliberação da seguinte ordem do dia:

a) Exame do Balanço Patrimonial e demais 
demonstrações contábeis do exercício en-
cerrado em 31/12/2025.
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.
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No dia 13 de abril o 
advogado Dr. Enio 

Cândido Nogara celebrou 
a chegada dos seus 50 
anos em um momento 
especial, cercado pelo 

carinho da família, 
amigos e colegas.

Parabéns!

No dia 12, a querida Gilmara Gaertner 
celebrou mais um ano de vida ao lado 

da família, em um momento repleto 
de carinho e alegria. Com passagem 
marcante pelo Grupo Verde Vale de 

Comunicação, Gilmara conquistou os 
ouvintes encantando a todos com sua 

voz inconfundível. Uma profissional 
admirada e uma pessoa muito 

especial, que segue deixando sua 
marca por onde passa. 

Parabéns!

A Associação Comercial e Empresarial 
de União da Vitória (Aceuv) promoveu no 
dia 15 de abril, no Centro de Eventos Ouro 
Verde, um momento muito importante de 

aprendizado e atualização sobre a Lei NR-
1. O encontro contou com a participação 

da psicóloga Tatiane Teixeira, que 
trouxe reflexões essenciais sobre a 

implementação da NR-1 e a importância 
do cuidado com os riscos psicossociais 
no ambiente de trabalho. Também teve 
a contribuição dos advogados da Melo 

Advogados, Enzo Elber e Gabrieli Teixeira, 
que abordaram aspectos jurídicos 

relevantes do tema de forma clara e 
objetiva, reforçando a importância 

da adequação das empresas à nova 
normativa. A atualização da NR-1 reforça o 
compromisso das empresas com a saúde 
mental dos colaboradores, tornando esse 
tema cada vez mais essencial no dia a dia 

corporativo.

O advogado Odenir Borges celebrou 
mais um ano de vida na terça-feira, 

14. Figura emblemática da Associação 
Atlética Iguaçu, ele também integra 
a história da criação do grupo Lo’s 
Gaudérios, tradicional no cenário 

esportivo do Vale do Iguaçu.

Era para ser apenas uma tarde de 
chimarrão, mas o sábado, 11 de abril, 

virou inesquecível para Camile Clever e 
Leonardo Kohl Carneiro. No Morro da Cruz, 

em Porto União, tudo parecia casual — 
até que, durante algumas fotos sugeridas 
“por acaso”, ela foi convidada a fechar os 
olhos para uma pose. Quando virou para 
trás, encontrou Leonardo ajoelhado, com 

a aliança nas mãos… e disse sim. Que 
essa nova etapa seja repleta de amor e 

felicidade ao casal!
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1. Contexto Operacional: A As-
sociação de Proteção e Amparo ao 
Deficiente Físico e ao Idoso Carente 
- APADEFIC, inscrita no CNPJ sob 
o nº 79.318.119/0001-67, com sede 
e foro no município de Porto Vitória, 
Estado do Paraná, é uma pessoa 
jurídica de direito privado, constituí-
da sob a forma de associação civil 
sem fins lucrativos e com fins não 
econômicos. A Entidade tem por 
objetivos fundamentais, conforme 
estabelecido em seu Estatuto So-
cial, a promoção da Assistência So-
cial por meio da execução de ações 
de caráter continuado, permanente 
e planejado. Suas atividades ope-
racionais concentram-se em prestar 
assistência oferecendo acolhimento 
institucional de longa permanência 
para pessoas idosas, em situação 
de vulnerabilidade ou risco social 
e pessoal, com ou sem deficiência, 
sem qualquer distinção de gênero, 
crença ou outra forma de discrimi-
nação, em estrita observância à 
Tipificação Nacional de Serviços 
Socioassistenciais, visando o aten-
dimento especializado a idosos e 
pessoas com deficiência que se en-
contram em situação de vulnerabili-
dade e risco pessoal ou social. APA-
DEFIC é detentora do Certificado de 
Entidade Beneficente de Assistência 
Social (CEBAS), atuando na rede 
socioassistencial do Sistema Único 
de Assistência Social e usufruindo 
da imunidade de contribuições para 
a seguridade social, nos termos da 
Lei Complementar nº 187/2021. To-
dos os seus recursos e eventuais 
superávits são aplicados integral-

NOTAS EXPLICATIVAS
mente no território nacional para a 
manutenção e o desenvolvimento de 
seus objetivos institucionais, sendo 
vedada a distribuição de resultados 
ou parcelas de seu patrimônio a diri-
gentes ou associados. A APADEFIC 
mantém apenas pessoas idosas 
(com 60 anos ou mais), sejam elas 
interditadas ou não. Independente-
mente da condição de capacidade 
civil, a participação dessas pessoas 
no custeio da entidade limita-se ao 
percentual máximo de até 70% (se-
tenta por cento) de seu benefício 
previdenciário ou assistencial, razão 
pela qual são classificadas, para fins 
do CEBAS, como “NÃO PAGAN-
TES”. A APADEFIC formaliza instru-
mento contratual tanto com a pessoa 
idosa capaz quanto com o curador 
da pessoa idosa interditada, em con-
formidade com o disposto no art. 35 
da Lei nº 10.741, de 1º de outubro 
de 2003 (Estatuto da Pessoa Idosa). 
Referido contrato tem por finalidade 
regulamentar o acolhimento institu-
cional em regime de longa perma-
nência, assegurando aos acolhidos 
condições de liberdade, dignidade e 
cidadania. O instrumento contratual 
estabelece, de forma expressa, as 
condições de prestação dos servi-
ços, abrangendo moradia, alimen-
tação regular, higiene, cuidados à 
saúde conforme a necessidade, 
atendimento psicossocial, desenvol-
vimento de atividades educacionais, 
culturais, esportivas e de lazer, bem 
como a garantia de convivência co-
munitária e preservação de vínculos 
familiares. Define, ainda, os direitos 
e deveres das partes, as responsabi-

lidades da entidade e do contratante, 
e disciplina as condições de custeio 
do serviço, assegurando que a parti-
cipação da pessoa idosa não ultra-
passe o limite legal de 70% (setenta 
por cento) de seu benefício previ-
denciário ou assistencial. Cópias de 
tais contratos foram enviadas por 
ocasião do requerimento do CEBAS. 

Em face da existência dos contra-
tos referidos acima, na DRE fez-se 
referências a “contratos particula-
res”, contudo, o contrato referido na 
DRE não representa uma contrata-
ção para fins de estabelecer valores 
maiores do que setenta por cento do 
benefício de pessoa idosa acolhida 
no custeio da entidade, mas destina-
-se tão somente a atender ao deter-
minado pela Lei 10.741/2003.

2. Forma Jurídica e Fundação: As-
sociação, fundada em 09/06/1987. 
Com Estatuto constitutivo registrado 
no Cartório de Registro Civil e Pes-
soas Jurídicas de União da Vitória/
Paraná, sob o nº 463, Livro A-2, 
em 10/08/1987. Estatuto alterado 
registrado no Ofício de Registro 
Civil, Títulos e Documentos e Pes-
soas Jurídicas de União da Vitória/
Paraná sob o Protocolo nº 0051193 
– Registro nº 0002845 – Livro A-089, 
Averbação nº 09, na data de 09 de 
dezembro de 2024.

3. Imunidade Tributária e Demons-
trações Legais: Atividade imune 
de impostos federais, estaduais e 
municipais e de contribuições previ-
denciárias, por se tratar de entidade 
beneficente de assistência social 
sem fins lucrativos, cf. Constituição 
Federal, Art. 150, Inciso VI, letra “c” 

e Art. 195 § 7º; c/c CTN Art. 9, inciso 
IV, letra “c” e Art. 14, portadora do 
Certificado de Entidade Beneficente 
de Assistência Social - CEBAS. O 
atual Certificado de Entidade Bene-
ficente de Assistência Social – CE-
BAS da APADEFIC foi expedido pela 
Secretaria Nacional de Assistência 
Social, através da PORTARIA Nº 53, 
de 30 de março de 2020, com funda-
mento na Portaria MDS nº 710, de 
30 de setembro de 2010, tendo va-
lidade de 20/02/2020 a 31/12/2023, 
prorrogada até 31/12/2024 pela 
portaria 49/2022. O requerimento 
de renovação do certificado CEBAS 
foi apresentado de forma tempestiva 
e a documentação está em análise 
pelo Ministério de Desenvolvimento 
Social-MDS até a data do fechamen-
to do Balanço. As Demonstrações 
legais do artigo 3º do Decreto nº 
8.242/2014 constam em Demons-
trativos Contábeis integrantes do 
Balanço Patrimonial. 

4. O Atendimento Gratuito está 
demonstrado do seu Projeto Assis-
tencial e suas Receitas e Despesas 
estão demonstradas na Receita de 
Serviços Assistenciais e Custos e 
Despesas Assistenciais, aplicados 
integralmente nos fins assistenciais.

5. Destinação do Superávit Líquido 
do Exercício: Originário de receitas 
de assistência social, financeiras, 
doações e contribuições sociais, 
figura no Patrimônio Líquido e será 
incorporado ao Patrimônio Social e 
total reaplicação na atividade fim da 
entidade, qual seja amparo e assis-
tência a pessoas carentes com defi-
ciências, conforme previsão expressa 

do Estatuto Social e obrigação legal.
6. Apresentação das Demonstra-

ções Contábeis: As demonstrações 
contábeis da APADEFIC (Associa-
ção de Proteção e Amparo ao Defi-
ciente Físico e ao Idoso Carente), re-
lativas ao exercício encerrado em 31 
de dezembro de 2025, foram elabo-
radas e estão sendo apresentadas 
em conformidade com as Normas 
Brasileiras de Contabilidade (NBC) 
emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). As práticas 
contábeis adotadas seguem rigoro-
samente os critérios de avaliação e 
procedimentos de registro estabele-
cidos na ITG 2002 (R1) – Entidades 
Sem Finalidade de Lucros.De forma 
subsidiária, nos aspectos não abran-
gidos pela norma específica, aplica-
-se a NBC TG 1000 (R1) – Conta-
bilidade para Pequenas e Médias 
Empresas. A elaboração destas de-
monstrações observa, fundamental-
mente, os requisitos de transparên-
cia e escrituração contábil exigidos 
pela Lei Complementar nº 187/2021, 
que dispõe sobre a certificação de 
entidades beneficentes (CEBAS) e 
regula os procedimentos referen-
tes à imunidade de contribuições 
à seguridade social. O resultado 
do exercício é apurado com estrita 
observância ao Regime de Compe-
tência, assegurando que as receitas 
e despesas sejam reconhecidas no 
período em que ocorrem, indepen-
dentemente de sua realização em 
moeda. A estrutura das demonstra-
ções, que compreende o Balanço 
Patrimonial, a Demonstração do Re-
sultado do Período, a Demonstração 

das Mutações do Patrimônio Social 
e a Demonstração dos Fluxos de 
Caixa, visa fornecer representação 
fidedigna da posição patrimonial e 
financeira da entidade, atendendo 
às necessidades de informação de 
seus gestores, órgãos fiscalizadores 
e da sociedade civil. 

7. Caixa e Equivalentes de Caixa: 
Conforme determina a Resolução 
CFC nº 1296/10 (NBC TG 03) – De-
monstração do Fluxo de Caixa e Re-
solução CFC nº 1.376/11 (NBC /TG 
26) – Na apresentação das Demons-
trações Contábeis, os valores neste 
subgrupo representam depósitos a 
vista em conta bancária, bem como 
recursos que possuem as mesmas 
características de liquidez de caixa 
e de disponibilidade imediata ou de 
até 90 (novente) dias.

7.1 CAIXA
A Entidade não mantém dinheiro 

em espécie em caixa.
7.2 BANCOS CONTA MOVIMENTO
Os saldos disponíveis estão de-

monstrados pelo valores originais até 
a data do fechamento do Balanço.

7.3 APLICAÇÕES FINANCEIRAS
As aplicações financeiras estão 

demonstradas pelos valores origi-
nais aplicados, acrescido de rendi-
mentos pró-rata até a data do fecha-
mento do Balanço.

8. A RECEBER - CONTRIBUI-
ÇÕES INTERDITADOS

As contribuições foram provisiona-
das levando em consideração o re-
gime de competência, demonstrado 
pelos valores originais e restando 
saldo não recebido até a data do 
fechamento do Balanço.

9. ADIANTAMENTOS À EMPREGADOS

10. ADIANTAMENTOS À FORNECEDORES

11. TRIBUTOS À RECUPERAR

12. DEPOSITOS BLOQUEADOS A LIBERAR

13. Imobilizado: O Imobilizado está 
registrado ao custo de aquisição e 
separado em contas específicas dos 
bens que foram adquiridos com re-

cursos de aplicação restria. Os encar-
gos de depreciações foram apurados 
pelo método linear e também contabi-
lizado de forma separada em contas 

específicas dos bens adquiridos com 
recursos de aplicação restrita e reco-
nhecida com base na estimativa de 
vida útil econômica dos ativos.

13.1 a) BENS EM OPERAÇÃO SEM RESTRIÇÃO

13.2 b) BENS EM OPERAÇÃO COM RESTRIÇÃO
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14. RECEITAS C/SERVIÇOS ASSISTENCIAIS - ÓRGÃOS PÚBLICOS

15. RECEITAS C/SERVIÇOS AS-
SISTENCIAIS – PARTICULARES 

A entidade mantém contratos 
com 28 (vinte e oito) internos par-
ticulares para atendimentos não 
estranhos à sua atividade conforme 

16. TERMOS DE COLABORA-
ÇÃO E TERMOS DE FOMENTO 

A entidade recebeu recursos 
financeiros provenientes de Ter-
mos de Colaboração e Termo 
de Fomento firmado com órgãos 

contratos abaixo (dois idosos aco-
lhidos não tiveram participação de 
valores de seus benefícios e, por-
tanto, o contrato firmado com esses 
previu apenas o atendimento dado 
a eles, sem abordar valores de par-

ticipação). Os nomes dos internos 
foram preservados em cumprimen-
to da LGPD (Lei de Proteção de 
Dados). Os contratos encontram-se 
em arquivos na entidade para even-
tual consulta.

públicos Municipais, com objetivo 
de executar projetos e atividades 
de custeio conveniadas entre as 
partes, relacionadas aos objetivos 
estatutários da Entidade, sendo 
que esses valores são aplicados 

na atividade prevista. A Instituição 
presta contas dos valores recebi-
dos, ficando toda documentação 
a disposição na sede da entidade 
para quaisquer verificações das 
despesas realizadas.

16.1 RECEITA TERMOS DE COLABORAÇÃO

16.2 a) TERMOS DE COLABORA-
ÇÃO E FOMENTO A REALIZAR 

Esta conta registra os recursos refe-
rentes aos Termos de Colaboração re-

cebidos do Poder Público e ainda não 
aplicados nos projetos específicos.

a) BANCOS CONTA MOVIMENTA-
ÇÃO E APLICAÇÕES FINANCEI-
RAS COM RESTRIÇÃO

Nesta conta estão reservados os 
recursos referentes aos Termos de 
Colaboração e de Fomento recebi-
dos do Poder Público e ainda não 

aplicados nos projetos específicos. 
Evidenciando que a Entidade não 
utiliza recursos alheio aos projetos 
conveniados.

23. DESPESAS OPERACIONAIS ADMINISTRATIVAS NA ÁREA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

17. PASSIVO NÃO CIRCULANTE
A entidade não apresentou saldos no 
grupo do Passivo Não Circulante até o 

19. DOAÇÕES
De acordo com a Resolução CFC 

20. TRABALHO VOLUNTÁRIO
Conforme Resolução CFC nº 

1.409/12 que aprovou a ITG 2002 
(R1) – Entidades sem Finalidades de 

21. RECEITAS COM CRÉDITOS DO PROGRAMA NOTA PARANÁ

22. CUSTOS DOS SERVIÇOS ASSISTENCIAIS

 Os custos foram devidamente contabilizados de forma segregadas nos seguintes centro de custos:

fechamento do balanço, resultante da 
não contratação de obrigações com 
vencimento superior ao exercício se-

guinte, tais como financiamentos, em-
préstimos, provisões e outras obriga-
ções que se enquadrem nesse grupo.

18. CONTRIBUIÇÕES PARA CUSTEIO

nº 1409/12 em seu item 27 letra “f”, 
no exercício de 2025 a Entidade 

recebeu doações conforme descrito 
abaixo:

Lucros item 19, a Entidade reconhece 
pelo valor justo a prestação do serviço 
não remunerado de natureza adminis-
trativa prestado voluntariamente pela 

presidente e tesoureiro da entidade 
pela dedicação do seu tempo e talento 
à uma importante participação em vá-
rias ações realizadas pela Entidade.
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 As despesas foram devidamente contabilizados de forma segregadas nos seguintes centro de custos:

24. DESPESAS OPERACIONAIS TRIBUTÁRIAS NA ÁREA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

25. RECEITAS/DESPESAS OPE-
RACIONAIS FINANCEIRAS

26. SEGUROS
Para atender medidas preventi-

vas adotadas permanentemente, a 
Entidade efetua a contratação de 
seguros em valor considerado sufi-
ciente para cobertura de eventuais 
sinistros, e assim atendendo prin-
cipalmente o Princípio Contábil da 
Continuidade. A política de seguros 
considera principalmente a concen-
tração de riscos e sua relevância, 
contratados por montantes suficien-
tes pela Administração, levando-se 

Nota: O Custo Efetivo Total inclui as 
despesas operacionais diretas e indi-
retas (Notas 22,23 e 24) rateadas por 
número de atendidos. 30.3. Memória 
de Cálculo da Gratuidade. A entidade 
demonstra que a aplicação em gra-
tuidade no valor de R$ 1.883.084,66 
é superior ao valor da imunidade de 
contribuições sociais usufruídas no 

A entidade passou a não recolher 
o PIS sobre a folha de pagamento a 
partir da competência 09/2016, con-
forme processo de Ação Imunitória 
5000812-53.2016.4.04.7014.

O Valor do IPVA se manteve devi-
do a mudança de critério na consulta 
dos valores devidos no exercício.

O valor correto do IPTU para 
o exercício de 2024 era de R$ 
1.145,67. Provisionado de forma 
indevido que hora corrijo a título de 
informação, pois não apresenta re-
30.3 Demonstrativo Quantitativo de Atendimentos e Custos

A entidade usufrui de isenções e imunidades tributárias cfe. Demonstrado no quadro abaixo:

A entidade não recolhe IRPJ e 
CSLL sob as receitas financeira 

com base no julgamento da ADIn 
1802/DF

em consideração a natureza de suas 
atividades e a orientação de seus 
consultores especializados na área.

27. AJUSTES DE EXERCÍCIOS AN-
TERIORES

Não foram realizado no exercício de 
2025 ajustes de exercícios anteriores 
decorrentes de efeitos provocados por 
erro imputável a exercício anterior.

28. PARECER DE AUDITORIA
De acordo com o art. 3º inciso VII 

da Lei Complementar 187/2021 e 
art. 3º inciso II da Lei Complementar 

123/2006 a Entidade está dispensa-
da de apresentar as demonstrações 
devidamente auditadas.

29. ISENÇÕES/IMUNIDADES 
TRIBUTÁRIAS

A entidade é portadora do Certifi-
cado de Entidade Beneficente de As-
sistência Social – CEBAS, na área 
de Assistência Social, portanto usu-
frui da Isenção das Contribuições 
Sociais de que tratam os artigos 22 
e 23 da Lei nº 8.212/91 demonstrado 
no quadro abaixo:

flexo no resultado da entidade.
30. SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL EM APLICAÇÃO GRATUI-
DADE 

30.1. Contexto Qualitativo das Ofer-
tas A Entidade presta o serviço de 
Acolhimento Institucional (conforme a 
Tipificação Nacional de Serviços So-
cioassistenciais), operando de forma 
continuada, permanente e planejada. 
O público atendido consiste em idosos 
e pessoas com deficiência em situa-
ção de vulnerabilidade e risco social.

30.2 Diretrizes de Gratuidade e 
Participação Conforme a Lei Comple-
mentar nº 187/2021, a Entidade asse-
gura a gratuidade integral para todos 
os acolhidos com idade inferior a 60 
anos, sem qualquer exigência de con-
traprestação. Para os idosos (60 anos 
ou mais), a participação no custeio da 
entidade é limitada estritamente a 70% 
de qualquer beneİ cio previdenciário 
ou de assistência social (BPC), sendo 
os 30% remanescentes devolvidos 
para uso exclusivo do idoso.

período no valor de R$ 243.790,90 
(Nota 29), cumprindo o requisito de 
investir a maior parte de seus custos 
em serviços socioassistenciais.

30.4. Segregação Analítica de 
Custos e Despesas do Serviços de 
Assistência Social

Considerando a questão financei-
ra das operações da Entidade, os 

recursos recebidos foram aplicados 
em despesas operacionais e custos 
da atividade gerados em razão des-
ses atendimentos, como também 
considerando as gratuidades, o cus-
to foi rateado proporcionalmente aos 

acolhidos pagante e não pagantes 
que estão representados da seguin-
te forma:
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SME UNIÃO DA VITÓRIA CONQUISTA 
O VICE-CAMPEONATO

REGIONAL DE VÔLEI SUB-18
Competição aconteceu na cidade de Irati

A equipe masculina de Volei-
bol Sub-18 da SME União da 
Vitória alcançou a segunda co-
locação na etapa de abertura do 
Campeonato Regional Campos 
Gerais, realizada em Irati, na ter-

fessora Giselle Hrycyk, a equipe 
estreou na fase de grupos com um 
revés diante da AVV Ponta Gros-
sa por 2 sets a 0, mas recuperou-
-se na sequência ao vencer o time 
de Pinhão por 2 sets a 1. 

O resultado garantiu a classi-
ficação para a semifinal, onde 
União da Vitória superou o Ala 
Vôlei (Laranjeiras) pelo placar 
de 2 a 1. 

Na decisão, a equipe enfrentou 
novamente a representação de 
Ponta Grossa, sendo superada por 
2 sets a 0 e encerrando a competi-
ção com a medalha de prata.

Com este desempenho, a sele-
ção de União da Vitória soma os 
primeiros pontos no ranking es-
tadual, figurando entre os princi-
pais destaques técnicos da cate-
goria no início das competições 
de 2026.

ça-feira, 21. O torneio, organi-
zado pela Federação Paranaense 
de Voleibol, reuniu seleções da 
região para dar início ao calen-
dário oficial da temporada.

Sob a orientação técnica da pro-

UNIÃO DA VITÓRIA
CONQUISTA TRÊS 

OUROS NA COPA LESTE
E SUL DE TAEKWONDO

Delegação da Associação Team União/Morando 
garante quatro medalhas em torneio regional que 

reuniu mais de 400 atletas em Ponta Grossa
A Copa Leste e Sul de 

Taekwondo, realizada em Pon-
ta Grossa, reuniu 410 atletas e 
evidenciou o crescimento e a 
competitividade da modalidade 
na região. O evento contou com 
disputas de alto nível técnico e 
forte participação de equipes do 
Sul do país.

Representando União da Vi-
tória, a Associação Team União/
Team Morando Taekwondo teve 
desempenho de destaque, con-
quistando importantes resulta-
dos no tatame. Subiram ao lugar 
mais alto do pódio, com meda-
lhas de ouro, os atletas Laíse Ri-

tter, Felippe dos Santos e Bryan 
Rafael. Já Luiza Isabeli garantiu 
medalha de bronze.

O desempenho reforça o 
trabalho contínuo de forma-
ção e treinamento desenvolvi-
do pela equipe, além da dedi-
cação dos atletas ao longo da 
preparação.

A equipe também destacou 
a importância do apoio das 
famílias e da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes de União 
da Vitória, considerados fun-
damentais para a participação 
e os resultados alcançados na 
competição.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 
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